
va em ter um filho, onde come-

çou o planejamento e ao mesmo 

tempo as dificuldades pessoais. 

Durante anos de espera, ela em 

ato de fé e perseverança, conse-

guiu contemplar o nascimento 

de sua filha Vitória , mostrando 

o momento mais feliz de sua 

vida, depois de longos anos de 

espera, “...o nascimento da 

minha filha foi o momento mais 

feliz, até porque eu esperei 

muitos anos por isso ...”, relata 

ela. 

Nos próximos anos, Pricila quer 

adquirir sua casa própria e para 

isso quer primeiro investir nos 

estudos e mostrar ao consórcio 

seu potencial, pois acredita que 

seu crescimento pessoal e pro-

fissional não depende apenas 

dela, mas sim do grupo em que 

consegue ver conduta ética e 

valores  promissores. 

Valores e conduta, dois fatores 

de suma importância que a vida 

nos faz enxergar ao longo dos 

anos. Foi assim que Pricila Carla 

conseguiu adquirir no decorrer 

dos anos com dificuldades e 

obstáculos, valores da vida e 

conduta pessoal. 

Nascida em São Paulo e criada 

na região de Freguesia do Ó 

(Zona Norte), Pricila Carla de 

Barros começou a trabalhar aos 

13 anos de idade em uma em-

presa de adereços de fantasia 

para carnaval. Com o salário 

adquirido no final do mês, aju-

dava sua família e procurava 

investir em seus estudos. 

Aos 17 anos veio seu primeiro 

registro em carteira na empresa 

Construtel (Empresa de Telea-

tendimento), como Assistente 

Administrativa, onde trabalhou 

por 3 anos e seis meses. 

Anos depois trabalhou na em-

presa Inovadora 2A, empresa de 

teleatendimento que abriu seus 

caminhos profissionais, onde 

começou como auxiliar de su-

porte e chegou como Superviso-

ra de atendimento no final de 

seu registro, conseguindo adqui-

rir preceitos inovadores para 

seu crescimento profissional e 

pessoal. 

Porém, em determinado mo-

mento de sua vida Pricila sonha-

M I N H A S  G R A N D E S  C O N Q U I S T A S !  

MAIS UMA CONQUISTA EM “EFICIÊNCIA NOS TRABALHOS PRESTADOS..” 

Neste mês de Setembro, o 

Consórcio Nova Norte partici-

pou da feira realizada pela SA-

BESP(Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo), onde teve 

como objetivo premiar as empre-

sas que atenderam os trabalhos 

prestados com qualidade e efici-

ência.  

O Consórcio Nova Norte alcan-

çou grande eficiência nos traba-

lhos prestados, além da confian-

ça conquistada e credibilida-

de com o cliente. 

Parabéns a todos os envolvi-

dos! 
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Pricila Carla de Barros (Foto—

09/2017) 

I N T E R E S S E S  

E S P E C I A I S :  

 Segurança e Saúde 

no Trabalho 

 Bom relacionamento 

entre equipes 

 Eficiência nos traba-

lhos prestados 

 Diálogo frequente 

com seus Encarrega-

dos. 

Premiação-SABESP 2017 (Foto—

09/2017) 



O Índice Nacional da Constru-

ção Civil (Sinapi) variou 0,23% 

em agosto, ficando 0,35 pon-

to percentual abaixo dos 

0,58% do mês de julho, se-

gundo divulgado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE) nesta quarta-

feira (6). 

O custo nacional da constru-

ção por metro quadrado, que 

em julho havia fechado em 

R$ 1.052,75, subiu para 

R$1.055,18 em agosto, sen-

do R$ 537,12 relativos aos 

materiais e R$ 518,06 à mão 

de obra. 

A parcela dos materiais apre-

sentou queda de 0,12% no 

mês de agosto, como aconte-

ceu em agosto do ano anteri-

or quando a taxa dos materi-

ais foi de -0,03%. Em relação 

ao mês anterior, a parcela dos 

materiais mostrou redução de 

0,40%, frente a taxa positiva 

do mês de julho (0,28%). Já a 

parcela da mão de obra, apre-

sentou variação de 0,60%, 

taxa inferior à do mês anteri-

or, 0,90%. 

Os acumulados no ano são 

1,12% (materiais) e 4,44% 

(mão de obra), sendo que em 

doze meses ficaram em 

1,77% (materiais) e 6,98% 

(mão de obra). 

Regiões 

A maior variação regional em 

agosto (0,56%) foi observada 

no Nordeste, devido à alta na 

parcela dos materiais em seis 

estados nordestinos e à varia-

ção captada na mão de obra 

no Ceará, em função do rea-

juste salarial de acordo coleti-

vo. 

Já a região Norte apresentou 

queda (-0,03%) pelo segundo 

mês consecutivo em agosto, 

após a taxa negativa (-0,18%) 

de julho. A parcela de materi-

ais foi negativa no Amazonas 

(-0,22%), Roraima (-0,68%) e 

Pará (- 0,47%). 

Nas demais regiões os resul-

tados foram: 0,05% no Sudes-

te, 0,10% no Sul e 0,41% no 

Centro-Oeste. 

Os custos regionais, por metro 

quadrado, foram: R$1.052,73 

no Norte, R$ 978,98 no Nor-

deste, R$ 1.103,71 no Sudes-

te, R$ 1.098,62 no Sul e 

R$1.058,04 no Centro-Oeste. 

 

 

 

 

Uma aldeia indonésia atrai 

muitos turistas e curiosos 

desde que pintou todas as 

suas casas de várias cores, 

ganhando o apelido de 

"Aldeia arco-íris". 

Antes Wonosari, uma locali-

dade a oeste de Semarang, 

no centro da ilha de Java, 

era um povoado como outro 

qualquer do arquipélago, 

com cerca de 200 casas 

apagadas e separadas por 

ruas de terra em uma colina 

com vista para um rio. 

Mas os moradores assumi-

ram o controle com um pro-

grama de renovação para o 

qual levantaram fundos do 

governo e de empresas lo-

cais. 

Em apenas um mês deram 

um banho de cores berran-

tes nas casas e descontami-

naram o rio, por um custo 

total de 200.000 dólares. 

Desde a sua inauguração 

em meados de abril, a nova 

Wonosari passou a se cha-

Página 2 

E D I Ç Ã O - 2 8  

mar "Aldeia arco-íris" e atrai 

muitas pessoas que inun-

dam Facebook e Instagram  

com fotos deste vilarejo 

multicolorido. 

"É muito peculiar, muito 

criativo", diz animada Maya 

Susanti, uma indonésia que 

visitou a cidade com uma 

amiga. 

  

G A Z E T A  C U L T U R A L  

B A I R R O  N A  I N D O N É S I A  T E M  2 0 0  

C A S A S  P I N T A D A S  E  V I R A  A T R A Ç Ã O !   

G A Z E T A  N O T Í C I A S  

 Fonte:  globo.com/economia 

Ilha de Java-Indonésia (Foto—09/2017) 

I N F L A Ç Ã O  D A  C O N S T R U Ç Ã O  V A R I A  N O  

M Ê S  D E  A G O S T O . . .  

Construção Civil 2017 (Foto—09/2017) 

 Fonte: www.globo.com/turismo-e
-viagem 



No último dia 04/09, o Con-

sórcio Nova Norte promoveu 

um dos treinamentos funda-

mentais para as execuções 

de obras em vias públicas, o 

curso “Sempre Alerta” reali-

zado pela Comgás.  

Este treinamento tem a 

finalidade de conduzir as 

execuções com segurança e 

eficiência, sobre possíveis 

interferências de gás. Além disso, a 

Comgás apresenta projetos existen-

tes onde ensina a leitura dos ramais, 

redes e registros de gás, trazendo 

toda eficácia operacional e conceitos 

de segurança para possíveis detec-

ções de Infraestrutura COMGÁS. 

 

 

V A M O S  T E R  A T E N Ç Ã O !   

e objetividade no conceito administrativo e 

técnico, mostrando principalmente a sereni-

dade dos departamentos e prestações de 

serviços junto ao Consórcio. 

 

 

 

Ministério da Saúde anunciou nesta quinta-

feira (6) o fim do surto de febre amarela no 

País. Segundo a pasta, desde junho não há 

registro de novos casos. Ao todo, foram 777 

casos e 261 mortes entre dezembro de 

2016 e agosto de 2017. 

Ainda, nesse período, 2.270 casos foram 

descartados e 213 ainda estão em investi-

gação. 

De acordo com o ministro da Saúde, Ricar-

do Barros, no entanto, ainda é necessário 

ampliar a cobertura vacinal em muitos 

estados -- e, por esse motivo, o governo 

decidiu expandir a cobertura para crianças 

de nove meses em todo o País. 

Ele informa que a pasta vai estimular a 

todos os municípios a aumentar a cobertu-

ra vacinal o máximo possível para evitar 

um novo surto. 

 Em Julho de 2017, o Consórcio Nova Norte 

assinou o novo contrato que atenderá a 

região de Tucuruvi. Sendo assim, uma reu-

nião entre RH, QSMS e Sumaré Ocupacio-

nal(Empresa terceira responsável pelos 

laudos e exames complementares) foi rea-

lizada para padronização de documentos e 

ajustes técnicos. 

A Sumaré Ocupacional se disponibilizou a 

estar nas próximas obras do consórcio 

para acompanhamento dos trabalhos, 

levantamentos qualitativos e quantitativos, 

descrição dos trabalhos a serem executa-

dos e medições de ruídos, além das modifi-

cações solicitadas pelo RH no ASO

(atestado de Saúde Ocupacional) dos cola-

boradores. 

As novas mudanças trarão mais eficiência 
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A L I N H A M E N T O  D E  P R O C E S S O S . .  

Curso “Sempre alerta /COMGÁS“ (Foto—09/2017) 

S A Ú D E  E  S E G U R A N Ç A  

T E C N O L O G I A  E  I N F R A E S T R U T U R A   

Reunião de alinhamento e processos  
(Foto—09/2017) 

Vacina contra a febre amarela (Foto—09/2017) 

F I M  D O  S U R T O  D A  F E B R E  

A M A R E L A !  


